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EMPIM O MARQUEL POL-SE! 


Esuats 


Es 


ni; 


—Olha! Bôa viageml... 


Fitas corridas 


Acha-se finalmente estabelecida a con- 

venção entre Portugal e Hespanha que 
obriga os governos dos dois paizes a to- 
mar providencias em caso de futuras 
conspirações e remedeia de algum modo. 
a attitude da Hespanha, em face da ul- 
tima fantochada couceirista, 
* Chegámos a um accôrdo que de ha 
muito poderia estar lançado. Não o qui- 
zeram as trampolinices do sr. Canalejas 
nem as vontades do thruno hespanhol 
em cujos degraus os monarchistas de 
D. Manoel & D. Miguel tiveram solido 
apoio. Estava do nosso lado a razão que 
em breve se traduziu n'um protesto ve- 
hemente. Se surtiu efícito ou não, a 
historia se encarregará de o disêr com 
a justiça que o tempo deslinda com ha- 
bilidade. 

Já se recambiou o Marquez de Villa- 
lobar que no seu periodo de ministro 
plenipotenciario em Lisbôa nada mais 
têz do ae troçar d'isto e rir-se da hos- 
plalidade. que em geral os poriuguêses 
costumam dispensar Não teria, talvês, 
o diplomata uma despedida affectuosa 
d'aquelles que, a tempo, repararam nas 
suas mesquinhas habilidades, mas basta 
est: pequeno pormenór para que todo 
o mundo se convença de que não ne- 
cessitamos delle. 
Veiu tambem de Madrid o sr. José 
vas, dizem que em goso de licença. 

ra adeus! Deve sêr blague ! O sr. Rel- 
vas tambem. lá não. faz falta nenhuma 
mem Madrid lhe devia deixar mui 
saudades, se é que S, Ex.* ficou farto 
de aturar Canalejas e outras sumi 
des politicas. A sua casa de Alpiarça 
vale, com certeza, mil côrtes de Madrid, 

r isso não será de estranhar que está 
licença seja mais de palavras que de 
factos. 

“E a convenção? 

Na 1! base nada mais ha do que 
uma coisa justa e vamos que pelo visto, 
justiça em “terra de Hespanha é um 
achado, pelo que podemos considerar 
nos bastante felizes. 

Na 2.º sempre deve haver uma porta 
falsa, por onde todos se escapem sem 
julgamento e a se fôr rigorosamente 
cumprida, allivia-nos de incursões du- 
rante 3 annos, 

A quarta reproduzimo-la : 

4.º Redacção de uma convenção de 
caracter permanente e reciproco para 
impedir futuras conspirações. 

Este reciproco vale um dinheirão. 
Quem nos diz que o governo hespanhol 
mandará ámanhã a portugal, por sua 
conta, individuos que, uma vêz cá den- 
tro, se armem e invadam a Hespanha, 
dando assim, azo a que o governo da 
nação visinha proceda depois conforme 
Ra planos de conquista ? Quem nos 

iz 


| Notíciou “uma gazeta da noite que o 
sr. Brito Camacho iria representar Por- 
tugal no congresso de agricultura sêcca. 
Até aqui está muito bem. O sr. Cama- 
cho, dadas as suas admiraveis condições 
de seccura, não desprestigiaria o nosso 
aiz, debaixo do ponto de vista agricola. 
as agora salta este senhor, no seu jor- 
nal da Bica, dizendo que 0 congresso 
não é sêcco, não, senhores. Trata-se de 
dey-farming, que é como quem diz agri- 
tura molhada, irrigações é operações 
suburbianas. Se até ali ia muito bem, 
agora está muito mal. Como ha de o 
Brito representar-nos n'um congresso 


damas, nin sabeyo que é ug 


ES a 
im! Com que limpêza nos represen- 


A SAHIR BR: 


tará S. Ex n'um congresso de agticul- 
tura molhada, se elle conhece a agua 
simplesmente por tradição? 
Decididamente, Portugal anda com infe- 
licidade na escolha dos seus represen- 
tantes... 


Em Arrayolos um patife que de ho- 
mem só tem a configuração exterior, 
assassinou barbaramente um familia 
teira, golpeando e chumbando com tal 
perícia que, feito o balanço final, apura- 
ram-se 7 victimas, entre as quaes um 
petizinho com 1 anno de edade. 

Perdão, fêz 7 victimas e meia porque 
tentou depois. suicidar-se, ficando n'a- 
quelle estado em que a gente não sabe 
positivamente se pertence a este mundo 
ou se pertence ao outro. 

O sr. Mayer Garção, nas suas bellas 
Notas à margem, diz, referindo-se ao 
criminoso : 


Na série das mortes que praticou, a que a si 
mesmo quis aplicar era o complemento logico da 
matança. 


Pois sim! O complemento lhe dava- 
mos nós, se nos deixassem escrevêr 
uma legislação especial para crimes tão 
horrendos. 

Para este mata-sete reservavamos um 
bello artigo: 

Metiamo-lo n'uma grande panella com 
agua a fervêr e quando estivesse 
rar para cosido, tiravamo lo. Se en- 
cruasse não fazia mal... Repetiamos a 
operação durante 15-dias, ao cabo dos 
quaes faziamos um tambôr com o coiro 
cabelludo e lhe cortavamos a mão cri- 
minosa como fês o Nascimento Fernan- 
des na Fallencia da Padaria. E por 
aqui fóra, não dizendo nós mais para 
evitarmos uma syneope n'algum leitor. 
hysterico. 

Quem deve estar contente é 0 Escus 
lapio. O magico, desde que sahiu a No- 
ticia Ilustrada, tem tido uma mina de 
crimes de se lhe tirar o chapéu! 


A Defêza de Patria 


Recommendamos a todas às pessõas 
a leitura d'este semanario, superiormen- 
te regido por Luiz F. Guedes e Mauro 
do Carmo. Este ultimo é o authentico 
heroe da Rotunda e um dos mais valo- 
rosos elementos republicanos do noso 
exercito. Mauro do Carmo é tambemum 
dos fundadores da Obra Humanitaria, 
destinada a um fim altruista. 

O proximo numero da Defesa da Pa- 
tria, sahirá depois de amanhã, quinta 


feira. o 
Notas d'um bufo 


Buizel.—Então, srs. do Govêrno, 
quando é que se resolvem? Quando é 
que tencionam pôr em liberdáde o re- 
volucionario Buizel ? 

Olhem que para iniquidade já basta... 
Lembrem-se que o Limoeiro foi feito 
para enclausurár os gatunos e os assas- 
sinos e nunca para servir de prisão aos... 
defensôres da Liberdade ! 

Sr. Duárte Leite! A opinião publica, 
exige que Baizel sêja posto em Liberdá- 
de! Se o não fôr, nós os republicanos, 
terêmos o direito de dizêr bem alto, pa- 
ra que todos nós oiçam, que a dentro 
da Republica a rdáde ainda é uma. 
de cerebros doentios! 


homens de bem, que teem por unicos 


ai se cóniservam“aferrolhádos “== Houve 


defeitos serem honestos e não ajoelha- 
rem em nenhuma capelinha politica! 
Como tudo isto, nos entristece... 
Consultorio Pratíco. —Hoje 
não respondêmos a nenhuma pergunta, 
porque estamos algo arrebentádos. 
Isto de aviár receitas todas as sem: 


. nas, pucha do peito e cá o Lambisgoia 


não quer ainda apanhár um esfalfamen- 
to... Demais a mais, agora, que anda 
caréca!...Livra! 


O Seraphim.— O Saloio da Mou- 
raria, matou com 2 tiros de revolver, o 
seu collega Seraphim da Bica. 

Motivo 2. . .Rixas antigas e rivalidádes 
de serem os primeiros na arte de... 
enpalmár! Ha quem lamente a morte 
do Seraphim...Nós não! Prouvéra ao 
Separádo, que todos os dias. houvesse 
uma desordensinha d'estas! Era a ma- 
neira mais eficaz de acalárem os srs. 
tunos. Era, um dr que lhes dáva, a es- 
ses rufias que com um sangue-frio 
admirável, põem as tripas ao sol a um 
cavalheirinho, que é mesmo uma per- 
feição!... 

Os mortos já andam!--D'uma 
correspondencia de Freixo d'Espáda 
Cinta, enviada co Mundo, e na quál se 
reláta um crime extratamos este boca: 
dinho d'ouro que é muito apreciavel, 
grammaticalmente fallando. Ora leiam, 
pois, e vejam se não é muito chic a 
Ruágem porque se expressa o correspon- 
dei da MR à 


O criado, sentindo-se preso, « o pequeno gri- 
taram, e o assassinado, que estava na cam: is 
era aprosimadamente meia noite, levantou-se e 
veio para a estrebaria. 


O verde e os burros.—Com 
referencia a este nosso artigo, recebê- 
mos “duas cartas, muito origindes e pa 
tuscas, as quács não transcrevêmos, por 
virem em termos correctos de mais . «+ 

Uma, é assignáda pelo Sr. Virgilio Peu- 
la, estudante de medicina e a outra por 
uma extremosa mamã, que se julgou of- 
fendida com a historia do verde... 

“Ambas as missivas, veem recheádas 
de palavrinhas muito bonitas, capazes de 
fazerem corár uma menina que se pre- 
ze... Entre u vocabulario empregádo pe 
los 2 nossos antagonistas, destacam-se 
estes mimos de verdadeira literatura: 

Pulha invejoso, malereádo, diffama- 
dor, atrevido, insultador, escritor de má 
morte, ordinario, individuo que anda com 
as pátas no ár. analphabeto, cretino, bai- 
xo, repugnante, vomitador de dislátes 
vergonhosos e. . -sujo ! 

Para cumulo de tudo isto... .ameaçam- 
nos com a policia ! Como nós fossemos 
uns bébés timidos e cagarolas. .. 

E pura terminár, temos a dizêr á ma- 
mã extremosa e ao Sr. Páula que fize- 
ram uma grande asneira em gastár 5o 
reis em estampilhas...O que deviam 
têr feito, era irem de cambulháda ao Sr. 
Governador Civil fazerem queixinha! 

Depois de lá... .nos encontrár-mos ve- 
riamos se eflectivamente eramos repu- 
gnantes e pulhas 

Ora pois. . .paciencia | 


Luiz Ferreira Lambisgoia 


Epigramma 
Edo teza rija festa 
uando casou O morgado 
Com uma dama modesta; 
Um mez depois de casado... 
Nasceu-lhe um alto na testa! 
grande, 


Zé pequeno, * 


ALMANACK DO JORNAL O 2,27 


“2 


AS MINHAS NOTAS 


Um novo Ali Bábá 
Do Seculo de 5 


, - Um novo Ali Bábá 


0 “Carvoeiro Ladrão” 


E" surpreendido dentro de uma talha de petroleo, pre- 
parando-se para roubar uma carvoaria 


* Este não conheço. Novo Ali Bábá, no 
dizer do Seculo, é porque ha outro à 
quem de direito pertence a primazia do 
“nome... € da celebridade... que este 
imita? 


O das Borrachas 


Lá dizia o telegramma: deixa Portu- 
gal! Ao povo portuguez cumpre recordar 
esse dia com uma manifestação de ale- 
gria para que elle jámais possa esquecer 
este povo que O gramou, gue o viu pas- 
sar impertinente é désafiador, em todas 
as ruas e em todos os motins... pro- 
vocando... desafiando. 

Nada mais é necessario que o dia da 
sua saida seja considerado um dia de 
festa, E' a mais bella vingança, o mais 
nobre desfórço tirado a esse traço que nos 
unia “iplomaticamente.... a outro povo. 
Má união era. Um homem que mais pro- 
prio seria, aplicado a um... irrigador! 


Brito Cai 


Nomeado para ir lá fóra. Mais uma 
arrelia para O Mundo... Todos-os bons 
logares para os camachistas e até o pro- 
prio” chefe dos: mesmos vae lá fóra em 
commissão! E' caso para o Mundo. :« ir 
lá dentro! 

E vae ganhar um dinheiro louco. E! 


= rijo.. 


«P'ra ver se me consegues fazer, 


- que-ir pela direita... 


Vid Alegre diz em soneto ao André 
Deed: 


O André Deed “ficou engasgado por- 
ue até agora ainda ninguem o tinha 
E para... brejeirices .. 


nito-tem o Deed que escutar... a 


” Har sessões todas as semanas... 


Refilou. Fez-se tezo mas o publico al- 
mojadou-lhe os costados e o brio. A al 
ma do subdito de Canalegas sumiu-se 


* da praça, levando a reboque os bron- 


“queiros que fretou lá na terra. 
Para que vá contar a seus hermanos 
ue à educação ainda é uma coisa usa- 
a cá no burgo. Eduque-se, Que á for- 
ca de lidar com brutos... de pontas 
lia chegará a ter uma ponta de de- 
licadeza. .. 


Civismo? 


A” porta de um barbeiro na ru dos 
Cavaleiros. Meia noite. No passeio uma 
meza. Garrafas com vinho, copos, e va- 
rios cavalheiros em cómodos bancos, be- 
berricam. 


O barbeiro é do lado esquerdo e n'a- | 


tinham 
Vinício. 
Se vaes, ganhas! 


queita noite os transeuntes 


No dia 29 ha um concursode cavallos * 


de carroça, promovido pela camara Mus 
nicipal 
Arrebita-me as orelhas, Celorico! .. 


A SAFHIR BREVEMENTE 
A 42: EDIÇÃO DO CELEBRE ROMANCE 
Pedidos a Belem & CC: succ. 


Contos sem... juiso 


Recordações de um passeio 


N'uma”linda manhã de verão (no 
tempo que o havia) tomei eu logar na 
estação de Famalicão, n'uma carruagem 
de Il, que equivalle a III, do primeiro 
comboyo que nesse dia se destinava á 
linda Praia da Povoa de Varzim, a fim 
de ali-gosar um pouco (se não podesse 
ser muito) na companhia de uma mu- 
lher a quem eu muito amava e que ali 
se encontrava a refrescar os calores. 
Como lhe tivesse annunciado a minha 
visita, lá me aperava á chegada do 
comboyo na hia de uma sua 
irmã mais nova. Após um passageiro 
cumprimento, lá seguimos rua a baixo 
até à sua residencia, onde pela primeira 
vez tomei a ousadia de cumprimentar 
os papáz-sogros (sogros sem o sabe- 
(em...) sendo dignamente recebido. 

'erminada esta serimonia dirigiu-se para 
a cosinha a sua irmã a fim de auxiliar e 
dirigir a confecção do jantar que deve- 
ria ser servido as 12 horas e Os papaz- 
sogros seguiam para a missa do dia (do 
dia são ellas todas á excepção da do: 
gallo), mas chamavam-lhe assim por ser 
a das 11, abastendo-se dé me convida- 
rem a mim por saberem que eu não 
gostava da tasca Ficando a sós com 
o meu derriço, por espaço de alguns 
minutos, manifestei-lhe a falta que me 
tinha feito no decorrer d'aquelles dias 
de ausencia e as saudades que-tinha 
d'aquelles magníficos momentos passa: 
dos em sitios tão reservados e em posi- 
ções verdadeiramente estravagantes que 
O amor verdadeiro nos aconselhava. .., 
ao que ella me retorquiu na cauda de 
um sorriso: 

E eu idem. Somos dois doidinhos an- 
tes da era de '2212, do dr. Forbes... 
Sem tinão posso viver! 
eu tambem sem ti não posso... 
morrer para tornar a ressuscitar com 


- saudades de te ver debaixo... da míi- 


nha apaixonada vista. 


Como a mana e a sopeira se encon- 
travam atarefadas com o serviço da co- 
sinha, eu, apertando-a para mim e ella 
apertando-me para ella, prose; 
desabafo, disendo-lhe eu: O" filha, va- 
mos logo dar um passeio de barco pelo 
mar fóra... 

= Para que, filho? Eu não sei dar ao 
pau não te posso auxiliar... e mesmo 
tenho muito receio de morrer afogada! 

— Era com o fim de nos ocultar-mos 
ás vistas de tua família para poder- 
mos... 

Não deverá ser preciso recorrer a 
esse extremo, filho! Para satisfazer nos- 
sos desejos, em terra, filhinho, em 
terra... 


L. V. (Pederneira). 
<=> 


GAZETILHA 


Como Se fosse inda pouco 
Fallar-se abi em Dreadnoughts, 


“O Bois ha já por cá bastantes... 
Chicutes é que não ha!... 


Sil 


Ao microscopio 


Lá vimos a portaria de 2 do corrente 
nomeando o repelente cabotino Brito 
Camacho para representar o governo no 

resso de Utah, ondese vão tratar dos 
problemas deirrigação O facto de não se 
mencionar n'esse documento. que o fi- 
gurão vae em commissão gratuita, quer 
significar que todas as despezas corre- 
rão por conta dos cofres:publicos, o que 
é um escandalo revoltante. 1 
Efectivamente, quando houvesse de se 
gastar dinheiro. com tal representação, 
deveria esta confiar-se a um engenheiro 
da especialidade, e nunca a um reles 
politiqueiro de officio, de mais, “despro- 
vido completamente “de todos os meri- 
tos e virtudes, De maneira que 6 regen- 
te da Dança da Lucta vae viajar de bor- 
la à America, á nossa custa, E! talvez 
por essa immoralidade e outras, que são 
do dominio publico, que se recorre a pro- 
cessos menos louvaveis para arranjar 
receitas, como foi a suppressão do ensi- 
no gratuito no Lyceu Maria Pia, 

Isto afinal, continua a/ser de meja 
dúzia de parasitas, sendo o mais asco- 
roso o amoral Brito Camacho, como o 
designa um dos seus concobinos, 

— Poinsard publicou um livro so- 
bre Portuga), onde ha observaço.s e 
crítica, deveras apreciaveis, de mistura 
com a mais justa tarêa na malandragem 
dos pólitiqueiros, causa unica dé todos 
os desastres da nossa vida social 'e tra- 
vão terrivel a toda a especie de pro- 
gresso. Como é natural, elles Jatiram 
com a.chicotada e é possivel que cada 
se atirem às canellas do illustre homem 
de seiência, 

Os referidos politiqueiros teem le- 
xantado toda a custa de difficuldades à 
approvação dos estatutos da benemerita 
União da Agricultura, Commercio e In- 
dustria, só porque esta colectividade 
visa a emancipar da mesma majandra- 
gem as forças productoras do pajz. 

—0 Brito” Camacho e o Antoni 
não assistem às festas do 2.º annjvi 
rio da implantação da Republice, Só 
assim estas poderão ter o brilho t a pu- 
reza de uma celebração verdadeiramen- 
te democrática. Com effeito, 4 presença 
do primeiro constituiria uma nota pulha 
e a do segundo disporia mal todos os 
republicanos que repelem a impunidade 
dos thalassas, traidores á Patria, , 

—O José de Magalhães vae organisar 
uma patrulha de «Boy-scoutsy, sendo 
só admitidos muleques possantes e de 
bom estomago... . 


Baeteriologista. 


<> 
O patriotismo do Dr. Ferraz 


Então seu Borrtmeu, vae grande reinação 
Em casa do Doutôr Ferraz trampolineiro? 
—Aquillo é que é gastar carradas de dinh 
=E fanto desgraçado a mendigar tm Pão! 
—A festa é uma missão p'ra mestre fogucteiro, 
Que faz, o sôr Doutor, um negocial 
—Mas O que sucedeu p'ra havêr 
Por cérto é a festejar a entrada do Couck 
—Hein?! O que é que me diz?! Você está idióta! 
Não sabe que 0 Ferraz é uma mto on- 
rado, 


Sôbre-tudo um audáz e grande Patriota?! 


—Sim?! esplique-me então, caro amigo Li o, 
O que é que o faz botár tão grande foguetorios 
—Foi hoje que livrou o filho de soldado. .. 


Porto, 1912. Salvaterra Junior 


E 
E' para já! 
Diz o sr. Leotte do Rêgo que d'aqui 
a dois ennos haverá talvêz uma grande 


guerra. 
O! filhos ! Matem-se lá uns aos outros 
e deixem-nos em paz! 


ha alóita 


—Já estou tão farto d'isto que não sei como hei de pintar estes fulanos!. . 


Cinema da Imprensa 


A restauração:—Diz 'que unós vere- 
mos qualquer dia os republicanos a se- 
rem mandados pelos antigos monarchi- 
cos; senhores da Republica. Hoje o re- 

imos. As secretarias do Estado já es- 
tão-cheias d'elles.» 
- O incitamento á dególa... dos ino- 
centes. A sede do sangue É clara, e à 
tragedia está a pedir Grand Quignol, - 
democratico. 


- Um artigo de um ex-capitão do exer- 
cito espanhol, é subdito del Senôr Canale- 
gàs, ém que corifessa ter renunciado á 
carreira militar para seguir as doutri- 
nas:socialistas. 

“Que lhe faça bom proveito. Mas chei- 
ráme que o novo socialista tem algum 
pé de meia para viver desafogadamente 
sent o soldo. . .. Que esta coisa de uma 
pi se; sustentar, .. com doutrinas 
socialistas é só para estomagos bem re- 
cheindos.... = 

Intra: 

ogramma da nossa cruzada —Pre- 
tende fazer de Lisboa uma cidade sem 
apresentar aos olhos dos estrangeiros 
essel aspecto: pelintra que os enojar e 
pará isso é necessario que o commercio 
contotra «com 500 reis mensses por es- 
tabelicimento;»  -. 

Ora até que êntim! 

O Intransigente jáºsatistez á ancieda-. 
dedo pávo, que desejava saber a que é 
quétella vinha. 

y eorsigande ão ser, com a sua 
cruz e o comissário naval de terra 
da cidade de Lisboa, Pois se até «o com- 

jo, verá a assim os seus lu- 
reis mensaes por 


quer implantar o re- 
“dona de casa! 


Opportunidade-—s Acabe-se pois, com 
isso. primeiro é já não é sem tempo e 
depois, depois... a amnistia virá como 
cumpre que venha.» 

Corista que 6 governo vae adquirir o 
edil do Grande Hote! Central para 
trai para ali os conspiradores, sa- 
tisfazendo assim as constantes lamurias 
go tonio José e da Sr.* Luthegarda 
e 


Jorn: do Commercio 


Ao-de teve Sobre a mysteriosa re- 
formado Theatro Nacional Ignacio Pei- 
xoto “diz, commentando um commenta-| 
rio) ido Porteiro da geral» Porque 
motivo se não enche de coragem o sr. 
Andyé/Brun para revelar com verdade 
e sem rodeios o que sabe? E' auctor da 
Parcéria, e basta. Está nas suas sete quin- 


talvez porisso mesmo 
<=> 


E Mais um! 


$ n'um jornal, na secção conspi * 


radôres: 


COIMBRA, 12. Chegou acompanhado de um 


a 21, o tenente do mesmo regimento Es- então a analise cientifica es! o 
EE o tenent egimento magando 


” mento. Essa fôr elisia, que 


Na 4: pagina 


Do Seculo: 
Mimosa 
Recebes em 9, A 13 nada, Aflito. Socega-me 
AO já recebestes . 


A 13 foi outro escripta; “ 
Recebe agora mais este 
Não vêso rapaz afllicio?.. 


Do mesmo: 


Adelaide 


E 
ção de gazes; a alma candida d'uma vir- 
gem-—uma grosseira função de orgãos; 
a lagrima ideal d'uma criatura que se 
ama, uma mistura em que entra uma. 
porção de fosfato de cal; deante de dois 
olhos lindos é resplandecentes de amor 
—os dois buraquinhos de caveira que 
estão por traz, etc, etc... 

Amigo Sá Carneiro, o seu positivisiflo: 
não pega para cá. Emquanto houver um 
portugugz, has de haver um sentimental - 
embora “isto. pése ao auctor do Princi- 
pia. E estóu convencido que entre à 
sciencia e o sentimento, se aquela pre- 
tender matar este, seria a sciência que 


e alkencio-C. doente. R-não ha Roma — morreria às mãos do sentiment. , 


q. mata milhões de E, 
«Temo €. doente? 
Pois tenho pena 


avêr um valente 
Que trate o C, da pequenal... 


ses 
Pontas de logo... 


A proposito d'uma bela frase da gran- 
de tragica Due: A pintura “rouba algu- 


ma coisa à realidade, escreve no «Diario * 
de Noticias» a distintissima esctitôra D, - 


Alice Modemo: > 


A beleza reside toda & expressão efeito ima- 
terivl para que concorrem as feições todas,a côr 
natural da pele, e uma luz que vem de dentro e 
se reflete ém todas as linhas e musculos do ros- 
to. E a resultente de muitos elementos combi- 


aa 
Só uma déploravel perversão do gosto pode 
fizer crêr. tem esconde tudo isto debaixo de 
uma espessa camada de pó de arroz que está 
reforçando, os seus atractivos e melhorando as. 
suas condições esteticas. À impressão hoje em 
dia é de que todos as mulheres se parecem en- 
tre si EG motivo desta parecença não pode 
ser outra Senão o afan com que todas elas s» 
esforçam por suprimir a expressão natural; re- 
duzindo-a à um tipo comum em que são traços. 
salientes. pele branca empoada e uns olhos sem - 

pre muito arânces, orlados de escuro. 


E é por isso que eu já não encontro 
graça alguma na mulher lisboeta, ha ele- 


gante-—como se costuma dizer. Quando 


quero ver mulheres lindas, vou até aos 
Togarejos mais reconditos da provincia, 
á procura diuma carinha que conserve 
ainda, animál e doutamente, a frescura e 
a graça que a natureza lhe deu. 

O peor é que as meninas da baixa, 
em passeatas por esses campos vão fa- 
zendo larga exportação de baton, car- 
min, pó de arroz e mais contrabando 
das perfumárias di cá, e receio que den- 
tro em breve aqueles rostos candidos e 
belos das minhas preteridas—verdadei- 
ras afirmações da graça e beleza—se 
transformem-em drogarias á imagem e 
semelhança do rosto da malher lisboeta. 

Queiram desculpar, os leitores, mas é 
melhor borrar na pintura... 

Q sr Sá Carneiro acaba de publicar 
um livro intitulado Principio é 6 Seculo 
noticiando o seu aparecimento publica: 


muitos novos, var 


«candidas dos vates e dos novelistas de imagina. 
ção, secou á lufada cálida da analise científica 
que tado vie invadindo, como um doirado raio 


—Não vamos n'este bote, Com que 


Soiisa, que, depois de ser apresentado É sentimento? A sciencia e a critica 


general, seguiu para a Penitenciaria., 


cando as realidades atravez das pi 
cias, “como escreveu o Eça; o céu azul 
dos factos—uma complicada combina- 


Recorde-se o: camarada da frase que 
Taine extraiu, como sintese, da obra do 
inglez Dickens (tradução de Silva Pihto) 

Só tem vivido e só é um homem aqu 
que chorou ao lembrar-se de um benefit. 
fio que fez, ou a'um benefício que rece: 


“Isto é, aquele que senti, ao menos jima 
vez na vidal,.. 


A 
Manuet Chagas (Pardieta) 


Lemos n'um jornal: EY 

"A familia real hespanhola, surpres 
hendida por um temporal cm pleno 
tar, ficou encharcada». * 

Desta vez é que foi lavar os péses., 


= + 
Secção à parte 


Toca o hymno e ha befetadi 

se O chapeu não sae da tol 
treme o povo da gailada; 2) 
pois se escuta lá se amóla 2 

e tem a pinha rachada, “y 


Za 


fogo al 
Sôlha de fio à pavio 
tudo cae, foge, esperneia. 


Este systema tem graça 

de impôr o respéito á força. 
Não ra a tampa? é thalassa... 
E até dá pulo de côrça 

se ma fuga se embaraça. 


“Pensa salyar-se a ração 
m'uma medida acertada, 
ea portuguesa em questão 
não mais volta a ser marcugia 
nos ossos do cidadão. 


Caso isto estranho páreça 
a republica, afinal, 

disse ao Leite:— favoreça 
a degolação geral 

ou nascer já sem cabeça! 


Andre Deed, 
«E 


Estás poeta!.. 


Lêmos nos jornaes: 


Pelo minfstrio da jutia foi outorisado, como 
requereu, O condenado D. João d'Almeida, preso. 
na” Penitenciaria, a dedicar-se à estudos litera- 
rios. 


sso, filho! Olha, dedica-te a versos, 
que é mais chic!... 


ir 
“Officinas do jornal “0 DÊ? 


*“Prabalhos em 


todos os generos 
Sa 


do Poço dos Negros, 81 
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E" padre e basta... 


Um dia d'estes, ao ler o Democrata, de Av 
ro, tivemos notícia do caso do parocho de Boba- 
deila, conselho de Oliveira do Hospital. 

Este carola, muito temente a Deus, aos San- 
tos, ao Papa e á santa Madre Egreja, por escru- 
pulo de consciencia, por fervor religioso, e gran- 
de cheio de santidade travou relações de amizade 
com uma senhora, que se tornou sua filha espi- 
citual. .. 

Estx filha do espirito do padréca, todos osdias 
batia ás portas do sacristão, pedindo-lhe as cha- 
ves da santa casa de Deus, indo reunir-se-lhe, 
pouco depois, o padre para tratar-lhe da pureza 
da alma e. . corpo, para à consolar n'esta vida 
com a sensualidade que os seus temperamentos 
originavam... 

Assistia á missinha e por lá ficava com o pa- 
are depois de sahirem todos os fieis... 

Já havia tempo que estes mysterios religiosos 
se repetiam diariamente, gosando o papa-hostias 
ea devota: as doces entrevistas para maior gloria. 
da Divindade!. .. 

elle sotaina do inferno, aquelle alma ne- 
gra dê Satanaz, aquele pulha, exemplo vivo de 
odos. os seus collegas, era tido-lá na terra como 
um Santinho que nã merecia critica, em quem 
se não podia tocar na sua vida escrupilosa com, 
mãos projanas. 

A devota tambem não haviam quem lhe notas 
Se o mis pequeno defeio. Isso sim! Uma senho- 
Ta tão religiosa, que papava à hostia todos os 
dias, dada pelo senhor parocho, con tanto mys-. 
terio, a ocultas dos outros fieis, com tanto re 
cato 'e'fervor não podia fer o mais O pet 
samento que não fosse para x salvação do mur- 
do... ú 

Mas, oh decepção! Oh, Deus! gh, raios que 
partam os padres! Um dia, dia tata! tinto a capa 
de Belzebut foi puchada pelo padre e pela devo- 
ta que se rasgou toda, esp] ido-Sg tambem a 
virtude d'aquelles dois santos que em seus gosos 
espirifuaes estavam salvando as almas, 

Precisando o snr. Antonio Alves Lourenço um 
livro (da narochia, encontrou Fechadas todas as 
portas, entrou pela sala das sessões e perto da 
Sachrstia encontrou o padre em posições amo- 
rosas com a tal senhora, tendo ainda descobertas 
algumas partes do corpo que'a decencia não déi- 
xa ndmear.. 

O padréca; olha para q recemvindo, não sabe 
que “dizer, grunhiit alguns sons e sae da egreja, 
esquecendo-se do chapel e da sua querida devo-| 
ta 4 
ta, com 05 olhos baixos, tremula, desappare- 
ceu no fundo da egreja, neste templo sagrado; 
onde Deus crucificado consentia estas scenas de 
lupanar. 

Oh, Déus! pois tu consentes em tua casa esta 
imoralidade 3 

Pois tu não te revoltas por fazerem de ti um 
proxoneta?! 

E nós todos os dias combatendo à immoratida- 
del Para que? Para mada. 

pregam-se grandes esforços para abafar o 
escandato; é costume da padraliada” 


Chacon Siciliani. 
“ms 
A Luz d'Alva 


Brevemente sahirá o primeiro numero 
d'um. quinzenário critico e humoristico, 
com 'o titulo acima. Será seu director, 
Moura Malheiros e gerente o nosso co- 
lega Luiz Ferreira (Lambisgoia). 


<=> 
Não ha maneira! 


O sr. Brito Camacho, a proposito da 
temperatura supportavel que vae corren- 
do, diz no seu jornal: 


Bebe-se pouco, sua-se quasi nada... 
VETEITO 


Se lhe parece! O sr, Camacho játem 
os póros todos tapadinhos!... 


tamanho apparato tellico... 


Inaiiguração da epocha no 
Theatro da Trindade 
Companhia Gomes & Grijó 


E' hoje que se realisa no Theatro da 
Trindade um concerto organisado pela 
empreza Gomes & Grijó, para apresen- 
tação dos seus artistas cantores. 

Tomam parte n'este concerto os so- 
pranos Iyricos Elsy Rubini e Mercedes 
Berenguer, os tenores Antonio Garcia e 
Ignacio Genovês. o barytono De Vasco, 

fem de dois cantores cujo nome nos 
não occorre. 

Este concerto, teve a empreza a ama- 
bilidade de o dedicar á imprensa. o que 
por nossa parte aqui deixamos os nossos 
agradecimentos. 

A inauguração da epocha, realisa-se 
amanhã 42 feira com a 14 representa- 
ção ida lindissima opera comica Mano- 
bras de Outomno, que vae posta em sce- 


; ma com um deslumbramento nunca visto 


em theatros portuguezes. .. 
A” empreza Gomes & Grijó deseja: 
mos lhe-que vejam coroa dos do melhor 
exito os'Seus esforços. 


Incommodo supérfluo 


Em Françaum medico desafiou um so- 
cialista para, duello, duello que não se 
Tealisou. 

Realmente éra escusado. Um medico, 
para dár cabo d'outrem, não precisa de 


2G= - 
CONTOS MESTERIOSOS ... 


+» O ferrabraz 
I 


INa bocca do Lobo?! 


Uma santa pandega. é 

Joseíina e, Angelica havia duas semanás que 
estavam em Lisbõa e aínda não tinham feito ou- 
tra coisa senão conjugar o verbo diverlir. 

De dia passeatas é mais passeatas à noite lea- 
tradas sobre teatradas. 

No Avenida, tornava-se proverbial então a 
presença das dias manas. Os artistas da feliz 
Opereia Brazileiro Pancracio já as conheciamaté, 
principalmente pelo salor com que palmeavam as 
principães passagens da peça. 

Dignas tambem dos aplausos de Josefina, de 
Angélica e do publico em geral são as revisias A 
E Com papas e bolos - , respectivamente 
Julia Mendes e Delfina Victor. 
da feira d'Agosto, a que, aliás, as nossas heroi- 
costumavam concorrer. 
Voltando, porem, á vacca fria: 
“Ameaçava na verdade efernisar-se a borga das 
duas manas, apesar de não ser somente com esse 
fim, que ellas tinham abandonado a sua thebaida 
de Caminha. 


ta dos seus negocios. Cala: 
enquanto às do creado dos mandados . E 
ahi o“ corrupio desenfreado em que as 
pobresintas andavam pelo rendez-vous da mo 
da! Quem sabe lit Nada mais natural do que 
captivarém alguns dos garbosos e chics mance- 
que enxameiam no Chiado Terr sse, no 
Olimpia no Salão da Tiindade no Centrat -. 
Urgia, todavia, “tratar do assumpio que as 
chamára é capital. 
E muma tarde d'este outono ideal, as 
nossas jovens, depois de passarem pelo teatro da 
onde. compraram  bilhetês para a 
emocinante e bem interpretada peça Vinte mit 
dollars, tomaram o elecírico do Campo Grande... 
Nesta soberba avenida da cidade de marmore 
e granito, funciona actualmente um collégio d'a- 
lunos externos sob a direcção d'um fal sr. Viria- 
to—cavalheiro de-Caminh: 
E ema a este seu paírício, que as boas meni- 
nas precisavam fallar. 
Tratava-se em resumo do seguinte: 
O citado professor, segundo, annuncio que 


EE 


A SAHIR BREVEMENTE 
A 4: EDIÇÃO DO CELEBRE ROMANCE 
Pedidos a Belem & Ci Succ. 


publicára, pretendia ramificar o seu estabeleci- 
ménto escolar na encantadora villa portuguêsa da 
foz do Minho e as manas por seu lado, possuin- 
do alli uma casa com escriptos, desejavam assim 
arranjar locatario. 

O caso parecia poismuito simples. 

Parecia... mas não oera! Ah! aqui é que está 


o busilis! 

A fébre dos divertimentos não constituia uni- 
camente o motivo dos sucessivos adiamentos do 
passeiosinho ao Campo Grande, não! 

Rixas antigas de familias e recentes invejas e 
intrigas entre as galantes senhorias e a esposa de 
Viriato, que residia permanentemente em Cami- 
nha podia talvez frustar o negocio. 

Tanto mais que o professôr era conhecido na 

“terra pela pouca tranquilisadora autonomasia de 
ferrabraz. 

Não foi portanto sem uma ultima e suprema 
hesitação, que Angélica e Josefina uma vez che- 
gadas ao seu destino. bateram á porta do exter- 
nato. 

Como as receberia o hom mê 

E formulando de si para si esta pergunta, fo- 
ram conduzidas ao gabinete de ferrabraz, que 
se achava lecionando n'uma aula, segundo dizia O 
creado. 

Emquanto esperavam, as raparigas, apezar da 
sua invencivel apreensão, não resistiram a dei= 
tar um olhar em volta, como de resto é costume, 

O aposento, muito regularmente grobiiado, css 
tentava  magnificas e fieis photogra- 
doe pad ns é Pepino 
juvenis 'minhotas conheceram logo às apreciadas. 
fanioras Fernanda de Razzoli e Emilia Frumento. 
da optima Companhia Graniêre-Marchétti do 
Colyseu dos Recreios; Mercedes Beringuer € 

»Elisy Robini, as principes interpretes da lindissi- 
ma opera-comica As manobras do outôno do 
Tentro da Trindade; os engraçados e esti- 
mados -comicos jo de Mello e João Rebo- 
cho da Rua dos Condes; a simpathica actriz 
Leopoldina Velloso do Teatro-salão dos An- 
jog, atc, etc. . 

- Josefina e Angélica, perante esta inclinação ar-| 
tistica do professor, que lhes pareceu de boin, 
agouro, ficaram então Um tânto ou quanto mais, 


'Mas não seria esse socego prematura? Não es- 
taria reservado ás pobres pequ nas ainda um mau. 
quarto d'hora? 


nte como poucas a conhecida chronica 
de Viriato O ferrabraz! | 
(Continua no proximo numero) 


» O Miguel. 
=D] 


CHIADO TERRASSE 
HOJE—Sessão da moda-HOJE — 
Programma sensacional 
Magnifico concerto 


Caixa do correio 


Mario Ximenes. — Tenha paciencia, 
mas não pode xêr.: porque as produc- 
«ções são merecem d honra; 
ai/£. Pequeno =Pode enviar-nos a sua 
assumpto urgente. 
"Salvitença [8d é 
Alemiejano. Idem. 


IRANDE CASINO. | 


“5 LUZITANO DO DAFUNDO 


x E 
TERÇA-FEIRA, 17DE SETEMBRO 


Extraordinsrios duetistas italianos 
LES FLORENTIA'S 1 


Concerto todas as noites pelo magnifico 
sextetto, sob a direcção do distincto - 
violinista FORSSTINT 


= Quintas e domingos—soitées da moda=— 
-Esmerado serviço de restáurant “ 


Último carro para Lisboa ás 1250 da noite 
Ultimo comboio para Lisboa às 2 da noite 


A Silha Maloita 


ESCOLAS DE REPETIÇÃO 


—0* 35! Já tenho os dedos fora das botas e ainda não encontrámos o inimigo !..« 


Safal 
—Então que queres, 69? Eu chego a pensar que o tallinimigo somos nós mesmos '... 


